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			Aos meus amados e obstinados pais Miriam (in memoriam) e Givaldo, semiletrados, porém mestres em sabedoria e consciência, e que ensinaram o poder da educação aos filhos.


		




		

			Perfume que exala desejos


			Deixa rastros de paixão


			És essência dos meus beijos


			Oh! Flor Dourada do meu coração


			O MENESTREL 
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PREFÁCIO 


			Apraz-me, de introito, saudar os aficionados leitores que emprestam parte de seu preciosíssimo tempo para honrar e prestigiar este laboratório literário por meio do salutar hábito de leitura, razão especial pela qual compartilho tão devotada e inspirada criação, a qual não teria o menor sentido se permanecesse represada no imaginário e na alma deste autor. 


			Trata-se, pois, de um romance idealizado para despertar a atenção dos ávidos legentes por intermédio de cada esmera palavra e minucioso arranjo sentimental gráfico, com os quais este autor intenta libertar e aguçar a imaginação de cada um que acredita que não há intempérie que possa dilapidar um sonho de amor, sobretudo quando este já se encontra traçado pelos desígnios do destino. Sem dúvida, esta fascinante lenda da vida real afigura-se um bálsamo às mentes insaciáveis e apreciadoras de romances épicos. 


			Como todo romance que se preze, não poderia faltar um enredo recheado de arrebatamentos, devaneios e paixão platônica, típicos dos maiores clássicos, assaz sedutores. Tal qual a semente de uma flor, cuja gestação no ventre da Mãe Natureza faz gerar e resplandecer a mais pura arte de beleza e encanto, esta obra promete brotar um amor surreal cultivado e semeado nos jardins férteis de dois corações, cujos sentimentos irão produzir as mais fartas safras de emoções nos refinados amantes de aventuras românticas.


			Contextualizada num fabuloso cenário de magia e fantasia que remonta aos idos da Idade Média, tão inspiradora obra fora concebida sob a arte ostentadora de imponentes castelos e construções medievais; harmonizando nuances de uma arquitetura rústica, gótica com paisagens naturais, rebuscadas e ornamentadas por flores, cores, florestas, riachos, cachoeiras, canais, pássaros, borboletas, montanhas, vales; enfim, idealizada num ambiente que reverencia a paixão, o amor e a vida sob todos os aspectos.


			À medida que este pomar literário vai florescendo e cultivando belos enlevos, hão de se desenvolver, também, olores de encantos e deleites nas almas daqueles que creem piamente que o verdadeiro, autêntico e mais puro amor não sucumbe a mazelas, obstáculos, preconceitos e fronteiras do acaso; pelo contrário, não há limites a devaneios e quimeras, sobretudo conquanto se permita auscultar a voz do coração. 


			Em suma, que este ensaio romântico possa despertar nos leitores a liberdade de sonhar e de dar asas ao lúdico e ao imaginário; eis que são as utopias e as fantasias que nos regozijam a alma e nos alçam a voos os mais altos, livres e infinitos. Que cada página deste livro seja como uma janela aberta à arte do deslumbramento.


			O Autor 


			Obrigado aos deuses do imaginário por inspirar e despertar esse meu pendor ao devaneio.


		




		

			

			 [image: flor]



	

PRÓLOGO 


			Berço histórico de memoráveis cruzadas que lhe conferiram a reputação de “campo de batalha da Europa”, a região que atualmente abriga a Bélgica ficou marcada por ter sido palco de famosas batalhas travadas nos limites de seu território, dentre as quais diversas decorrentes da Guerra dos Cem Anos (1337-1453), entre a França e a Inglaterra; e, sobretudo, a mais notável delas, a Batalha de Waterloo, quando, em 1815, Napoleão Bonaparte foi derrotado por Inglaterra e Prússia.


			Esse mesmo solo belga que foi cenário de diversos embates em plena Idade Média e que, ao longo de sua história, tornou-se objeto de disputas que resultaram na sua divisão em vários feudos, tais como: o Condado da Flandres, na Costa; o Ducado de Brabante; o Principado de Liége, na extensão do Rio Mosa; fora, também, terreno fértil que cultivou uma inusitada odisseia de amor no horto de dois corações enamorados.


			Ao contrário das contendas da época, que semearam profundas discórdias e bárbaras lutas, sobretudo pelas invasões e por domínio de territórios; dessa vez, produziu inspiradoras cenas de uma romântica aventura plantada por uma paixão avassaladora e surreal, e que brotou, literalmente, das raízes fecundas do imaginário poético.


			E, assim, como uma flor que abre suas pétalas ao deslumbramento dos olhos e do coração, ora desabrocha o presente livro a brotar páginas perfumadas de encanto, sensibilidade e emoção; e prontas a serem colhidas pelos distintos jardineiros da leitura.
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BEM-VINDOS, FLORES, CORES, OLORES E AMORES 


			Ao descortinar majestoso daquele radiante amanhecer, a exuberante natureza parecia reverenciar a vida sob todas as suas formas num magnífico espetáculo de beleza, perfeição e harmonia, em mais uma impecável performance do Universo a ostentar a arte da criação. A biodiversidade, em plena exibição, encenava todo o talento de atores de sua esplendorosa fauna e flora numa celebração de boas-vindas a mais uma turnê primaveril a brindar tão eclético ecossistema. Uma estreia apoteótica da primavera protagonizando uma cena deveras fascinante, logo no primeiro ato daquele novo dia que estreava tão artisticamente, e que prometia grandes atrações e emoções aos seus espectadores, em especial a um jovem Menestrel.


			Quando despertou de uma noite tranquila de sono profundo ao som de uma afinada orquestra de cantos das mais diversas espécies de pássaros, o jovem Áster não hesitou em abrir as duas abas da janela de seus aposentos para abraçar aquele cenário de opulência natural, que ora transbordava tão esplendorosamente, trazendo consigo não só os seus encantos de contemplação, mas a esperança de que aquele dia reservava algo de muito especial ao seu bucólico coração.


			Não parecia um amanhecer como de praxe, por mais belos que fossem os alvoreceres daquele privilegiado lugar, vez que uma energia muito vibrante e penetrante invadira não só aquele simples casebre, como também a alma de Áster, transformando aquele momento de êxtase da natureza numa reverência à vida sob todas as formas. Áster fora tomado por uma profunda avalanche de sensações e sentimentos da mais pura exaltação em poder testemunhar, com olhos de gratidão, presente tão repleto de criatividade divina.


			Simplesmente uma obra de arte viva, eis que, sob a batuta e a regência do maestro sol a brilhar raios de luzes de ribalta em forma de sorrisos de ouro, dava-se início a mais um concerto de gala orquestrado magnificamente pela natureza numa saudação à estação das flores no infinito palco da vida. Uma profusão de cores, cânticos e olores naturais compunham a partitura de uma apresentação existencial que transbordava um espetáculo de bálsamos que regozijavam a alma do arrebatado Áster. 


			Aquela vista denotava um enredo de mais puro deslumbramento a ponto de causar um certo hipnotismo nos sentidos de Áster, tamanho o privilégio de assistir de seu miradouro tão artístico alvorecer. A perfeição daquela manhã era reverenciada por ele nos mínimos detalhes, e parecia um convite a usufruir de toda aquela fartura de encanto e magia. Tudo aquilo aguçava sua inspiração e despertava ainda mais o senso poético daquele hermoso rapaz criado na mais pura integração com aquele habitat tão familiar e sedutor aos olhos e ao coração.


			A afinada cantata de pássaros entoava sua sinfonia de notas felizes e cânticos de júbilo, enquanto outros tantos exibiam no infinito tablado celeste coreografias rasantes de um balé de revoadas suaves e impecavelmente simétricas. Por sua vez, ornamentando o horizonte cenográfico, lá estavam extensos viveiros e pomares a perderem-se de vista, em forma de tapetes coloridos, estampando e ostentando as mais belas e perfumadas flores, esculpindo ao longe figuras geométricas num mosaico vivo. 


			Preenchendo tão primoroso cenário, vislumbrava-se à distância a relva que cobria os alpes e vales como véus de orvalhos cristalinos e que, aos poucos, iam dando lugar ao verde da vegetação nativa dos campos. Ao longe, mas ainda ao alcance dos olhos e dos ouvidos, riachos e cachoeiras deslizavam toda a beleza de suas águas límpidas e transparentes num chuá sonoro e intermitente, integrando a arte natural de um fascinante dia, digno de aprazível contemplação naquela manhã tão atrativa e transbordante de vida. Enfim, uma verdadeira ode à natureza.


			Com certeza, o ambiente em que vivia propiciava uma interação simbiótica entre as mais variadas formas de vida e o apreciador Áster. Tal relação aguçava nele sentimentos profundos de gratidão e de certa intimidade com a natureza, pois pareciam se completar. Tamanha cumplicidade e conectividade foram fundamentais para despertar em Áster o dom de transportar essa volúpia de emoções e fascinações por meio de poesias, canções e versos em homenagem a esse universo natural, em especial uma veneração às flores, às quais dedicava seu talento por meio de belas palavras, ou, mais precisamente, pela arte de escrever poesias, trovas e letras de canções. A natureza, de forma geral, sempre fora sua maior inspiração, mas, em especial, as flores o encantavam e o apaixonavam. Não à toa, já que seus pais eram camponeses produtores de diversas espécies de flores naqueles vales tão férteis nos quais ele fora criado em meio ao perfume, ao colorido e à convivência com aquelas beldades de plantas.
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CULTIVANDO
 SONHOS 


			A história de Áster, que ali está a apreciar e recepcionar a chegada da primavera, começa quando seus pais de criação, um casal de imigrantes espanhóis oriundos de Salamanca, aportaram em terras pertencentes à região dos Países Baixos pelos idos da Era Medieval, onde assentaram suas vidas e sua mão de obra camponesa num lugarejo campestre pertencente ao denominado Condado da Flandres, a fim de dedicarem-se ao labor do cultivo de alguns alimentos para o consumo próprio e à produção de flores para subsidiar a sobrevivência da família. 


			Seus pais, Pietro e Eleonora de la Peña, ainda na flor da juventude, decidiram trocar os ares da terra natal espanhola e aventuraram-se rumo a uma jornada de grandes sonhos com suas parcas economias numa embarcação caravela já no final do século XV, numa época de início do domínio hispânico da região, ou território, que hoje integra a Bélgica, a fim de recomeçarem uma nova vida e dedicarem-se à  labuta com a atividade da qual mais gostavam e possuíam maior afinidade e experiência, que era cultivar e florir a terra, e tirar dali o sustento necessário.


			Fato é que se estabeleceram na região da Flandres Espanhola, especificamente numa planície de belíssimos e fertilíssimos vales que se enquadravam perfeitamente aos objetivos das culturas que pretendiam plantar e comercializar naquele novo destino. E ali se radicaram e encontraram a paz e a tranquilidade que buscavam para produzir flores e sonhos, os mais reais e coloridos possíveis. 


			Os anos foram se passando, e, perfeitamente adaptado ao lugar, o jovem casal de espanhóis ia prosperando cada vez mais em suas atividades de floricultura e dominando a arte camponesa de produção das mais variadas espécies de rosas, dálias, papoulas vermelhas, azaleias, begônias, lírios, tulipas, violetas e margaridas, dentre outras, que embelezavam a paisagem e eram comercializadas, sobretudo, para ornamentar os belos mosteiros e os imponentes castelos e seus jardins imperiais.


			Embora estivessem devidamente adaptados e felizes com o sucesso da atividade naquele lugar, Pietro e Eleonora sentiam que faltava algo, ou melhor, alguém para preencher a vida deles e compartilhar da felicidade de ambos naquele lugar tão magnífico. E era exatamente um filho que desejavam; mas, apesar das tentativas e das orações aos céus, Eleonora tinha dificuldade ou problema para engravidar, o que a deixava triste e decepcionada. 


			Não raras vezes, Eleonora ajoelhava-se por entre aquela vastidão de tapetes e campos coloridos de plantações das mais lindas flores e pedia com fé imensurável a oportunidade de gerar uma criança, a fim de completar a felicidade do casal naquele lugar tão especial para eles. Chegava a sonhar e visualizar uma criança correndo e brincando entre aqueles enormes corredores de pomares e canteiros. Talvez por isso ela jamais tenha perdido as esperanças na tão sonhada maternidade. Mal sabia ela que a Mãe Natureza era uma fonte de vida não só da vasta e diversificada flora e fauna, principalmente.
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PRESENTE DA NATUREZA 


			De tanto recorrer a tudo quanto fosse possível para a realização desse desejo de tornar-se mãe, parecia que os céus tinham ouvido suas preces por intermédio da energia emanada das flores. O certo é que o seu pedido alcançou a quem de direito, e foi assim que algo inusitado aconteceu numa certa noite de lua cheia e estrelada que mudaria para sempre a vida e a história daquele casal de camponeses espanhóis.


			A bela noite parecia um prenúncio de alguma surpresa boa, quão iluminada e prateada estava pela claridade da lua cheia e pelo colossal brilho proporcionado pela infinidade de estrelas, e que ainda estivera ilustrada pela passagem de um cometa que cortara o céu, deixando um rastro de luz e alacridade. Era também primavera, e a noite suspirava aromas doces e penetrantes no ar, perfumando ainda mais aquela propriedade tão oxigenada pelas essências florais.


			Alheios a todo esse esplendor noturno, Pietro e Eleonora já se encontravam devidamente acomodados em seu leito para mais uma noite tranquila de sono, após um dia intenso de trabalho e afazeres, quando, mesmo antes de pegarem no sono, foram surpreendidos por um choro comedido e doce de criança recém-nascida vindo do exterior do casebre onde moravam, o que os levou a prestar ainda mais atenção nos sons noturnos advindos de fora da casa.


			Pensaram, a princípio, tratar-se do ruído de algum animal, mas isso fora logo descartado, pois acendendo o fogo da lamparina, Pietro e Eleonora se entreolharam e quase que concomitantemente perguntaram um ao outro se ouvira o que o outro ouvira, tendo ambos assentido com um balançar de cabeça positivo, e ficando os dois por um momento extasiados e ainda mais quietos e em silêncio, a fim de melhor identificarem o som não familiar e de confirmarem a mesma impressão. Não se tratava de barulho da fauna...


			Não fora necessário mais que um novo gemido para que eles pulassem da cama às pressas repetindo juntos que era choro de uma criança e abrissem mais que rapidamente a porta frontal do casebre. Para a surpresa inesperada porém agradável de ambos, ao apontar e iluminar a lamparina na direção do alpendre abaixo dos pés, ficaram sobressaltados num primeiro momento, pois se depararam com o cesto da felicidade do casal, o qual tinha como recheio um bebê do sexo masculino envolto apenas por belas e aromáticas flores e folhas a cobrirem aquela criaturazinha tão indefesa, e por demais bem-vinda àquela altura da noite e da vida do casal. 


			Em meio ao espanto provocado pela inusitada visita tão fora de horário, ainda tentaram verificar a origem e se, por acaso, percebiam alguém nos arredores da casa que, porventura e por ventura, havia deixado aquele presente tão especial para eles. A tentativa foi em vão, pois a escuridão e o silêncio da noite não permitiram identificar qualquer sinal de quem pudesse ter deixado tão perfumado anjinho ali. Afora o coral dos grilos a cantar, só o som do choro restava aos seus ouvidos. 


			Imediatamente e sem perderem mais tempo, foram obrigados a adentrarem e adotarem providências com vistas a amenizar o choro daquela coisinha tão pequena e que devia estar faminta e com frio, embora as folhas e flores estivessem aquecendo bem o seu corpinho nu. Enquanto Eleonora tratava de improvisar alguns restos de tecido como uma manta provisória para cobrir a criança, Pietro preparava um leite de suas ovelhas para alimentar a fome do pequenino bebê. Não precisou de muito além disso para que cessasse o chororô e viesse o sono profundo e tranquilizante do serzinho, o que não se poderia dizer o mesmo em relação a Pietro e Eleonora, pois não pregaram os olhos nem sequer um instante naquela madrugada, preocupados e reflexivos acerca de quem fora capaz de tamanha crueldade ou, quem sabe, ato de bondade  para com eles.


			O certo é que o dia amanheceu sorrindo de alegria tal qual uma criança feliz a brincar, enquanto os anfitriões continuavam com uma interrogação na cabeça e sem a devida resposta sobre como aquele pequenino ser viera parar na porta de sua casa. A única convicção que tinham era a de que teriam que cuidar e assumir a criação dele enquanto não descobrissem de onde surgira e quem o trouxera. Ficaram reticentes ante esse mistério, uma vez que não tinham a menor ideia de quem poderia ter sido o autor daquele ato de abandono de uma criança tão indefesa. Ademais, moravam a milhas de distância do povoado mais próximo e não havia ali perto nenhuma vizinhança ou qualquer pessoa suspeita de ter realizado tal gesto. Resolveram então zelar pelo bebê até que, quem sabe, um dia os responsáveis se arrependessem e decidissem buscá-lo de volta.


			 Com o despontar da claridade daquele esplendoroso amanhecer, e a presença dos primeiros raios de sol que invadiram e iluminaram aquela humilde residência, o casal pôde ver com mais atenção quão belo era aquele presente deveras inusitado. Pietro e Eleonora simplesmente ainda estavam meio atônitos e, ao mesmo tempo, encantados com aquela criança de olhos e cabelos claros, pele de uma maciez comparável à pétala de uma orquídea e um perfume natural de notas doces de uma essência que parecia contemplar um pomar inteiro de especiarias, tamanha a fixação da fragrância que tomou conta de todo o ambiente depois de sua chegada. Realmente, notaram logo que não se tratava de um bebê comum e que apresentava características fora dos padrões do povo daquela redondeza, o que os deixaram ainda mais intrigados.


			Os dias foram se passando, Eleonora e Pietro ficando cada vez mais apegados àquele serzinho, ao tempo em que não dispunham ainda de nenhuma pista que pudesse levar aos pais daquela criança. Foi então que eles sentiram que era necessário adotar um nome para o pequeno hóspede, pois já era o momento de saber como deveriam chamá-lo. E começaram então a pensar num nome que pudesse ser tão especial quanto aquele presente dos céus.


			Apesar do grande desejo do casal de ter filhos, jamais haviam pensado em nomes para suas eventuais crias, por isso tiveram o máximo de cuidado e carinho em escolher um nome que representasse bem o anjo em forma de flor que chegara para alegrar a vida, o lar e o coração deles. Queriam um nome que notabilizasse aquele momento, e de preferência que reportasse a natureza, e sua vasta riqueza e beleza. Muitas foram as sugestões dos novos pais daquela criança, até então sem nome. De toda sorte, haveriam de chegar a um consenso. 


			A futura e mais nova mamãe Eleonora lembrou que ele viera dentro de um cesto de lindas flores numa noite estrelada, e logo pensou em cravo, de repente até como epônimo (nome de animal ou planta acrescentado ao nome principal como sobrenome), já que o cravo vermelho era a flor símbolo da Espanha, e, além de ser muito bonito e duradouro, denotava uma declaração de amor por uma pessoa. Por sua vez, Pietro queria um nome com significado mais forte e que demonstrasse a luta pela sobrevivência.


			Como resultado das vastas sugestões e após se debruçarem em missão tão importante, chegaram à conclusão de que o menino se chamaria Áster Audaz, tendo ambos escolhido cada qual um dos nomes, sendo, é claro, Áster uma indicação de Eleonora em alusão a uma espécie de flor, nome cuja origem viera do grego e significava astro, estrela, já que a criança chegara numa noite estrelada e de muito brilho; e Audaz como símbolo de bravura e arrojo, por sua vez, uma ideia do orgulhoso papai Pietro.


			Áster Audaz de la Peña já não era mais um sonho para aqueles esperançosos pais que nunca haviam perdido a fé na paternidade, mas tornara-se realidade e felicidade perenes para aqueles seus pais adotivos, os quais se sentiam profundamente gratos e realizados, mesmo desconhecendo de qual ventre havia sido gerada aquela doce criança. O certo era que Áster Audaz fora concebido para trazer alegria e júbilo àquelas duas pessoas e àquele lugar, o qual nunca mais fora o mesmo depois de sua chegada; eis que sua presença transformara a vida de todos ali, inclusive da natureza. A energia daquela criança parecia contagiar a tudo e a todos naquela propriedade, tamanha a aura positiva que transmitia e irradiava.


			A rotina e a monotonia dos dias daquela família cederam lugar a novas experiências e ocupações, já que a presença de uma criança num lar sempre demandava cuidados especiais, bem como atenção redobrada. O trabalho e os afazeres do dia a dia tiveram que ser reformulados e conciliados com as tarefas e as necessidades do pequeno Áster Audaz. Enfim, tudo era feito em função do pequeno Áster e com total prazer pelos seus carinhosos pais, que não mediam esforços, já que o amor e a alegria reinavam absolutos naquele ambiente de pura felicidade.
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